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Introdução

Trata-se de um livro dos mais complexos e difíceis da Bíblia, com expres-
sões tiradas certamente da linguagem usada no Reino do Norte, ainda que o texto 

-
tura e tradução do texto não se deu, entretanto, por conta de ter sido encontrado 
fragmentado, pois os textos encontrados em Qumran coincidem com as versões 
gregas quase que plenamente (Ausin, 2007, p. 471). Não há, tampouco, grandes 
variações entre o texto da  e o texto massorético. 

O texto é fortemente anti-idolátrico, com característica de um processo ju-
rídico de condenação, mas repleto de imagens e evocações poéticas, que acabam 
de lhe proporcionar beleza, veemência e um olhar cáustico e agudo.

no próprio Oseias do caminhar do Senhor com seu povo, dos desígnios e do modo 
de agir dele.

Vale dizer que é o primeiro livro que apresenta Iahweh como o amante de 

para o cristianismo.

Dios llamó a Oseas para advertir en su nombre a un pueblo idólatra y ma-
terializado, y le pidió hablar, no sólo el lenguaje del Dios Sabaot, Señor de 
Israel, sino también el del esposo traicionado. Esto era una gran novedad. 
Un siglo después los profetas posteriores, Jeremías, el Segundo Isaías, Eze-
quiel iban a retomar esta proclamación. Una nueva visión de la alianza, 
unión y comunión de Dios con la humanidad, saldría de ahí, pasando a ser 
uno de los rasgos más decisivos de la fe judía, y luego, cristiana.

-
ras humanas la forma divina de mirar a los hombres. La profecía autentica 
no es cuestión de palabras o literatura; era necesario que el profeta hubiese 
experimentado en carne propia lo que Dios siente y vive, en cierto sentido, 
tan realmente como nosotros. El primer profeta del Dios-amante fue un 

dejó de amar (LA BÍBLIA, 2005, p. 1017).

Oseias, assim como Amós, denunciou as traições da Aliança, tal e qual num 
matrimônio, e anunciou que a tragédia aconteceria.

Segundo a Nova Bíblia Pastoral, o livro “é formado por textos de vários 
períodos históricos, e o leitor deve estar atento para perceber os contextos literá-
rios e socioeconômicos” (2014, p. 1111). Esta tradução bíblica considera que a 
redação deste texto foi forjada em três etapas:

1. Entre os anos 750 e 724 aC. Época da profecia no Reino do Norte.

2. Por volta de 700 aC no Reino do Sul, a primeira redação.
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3.  Por volta de 620 aC pelos escribas do Rei Josias uma segunda redação. 
Nesta redação, várias perícopes, tais como 8,1.5-6.11-14 (que fazem par-
te deste estudo), foram redigidas, pois favoreceria o projeto deuterono-
mista de centralização socioeconômica, política e religiosa do Rei.

4. Uma redação exílica e pós-exílica.

O texto como um todo mantém sempre uma linguagem típica de um proces-

sacerdotes e dirigentes –, e de denúncia da idolatria. A idolatria, entretanto, tem 
um viés político, como veremos adiante. O conceito de idolatria é um conceito 
soteriológico e da visão da história. Nossa perícope permite analisar claramente 
tais questões e, também, atualizar esses conceitos posteriormente para a leitura 
de nossa realidade.

Segundo Schökel, a mensagem de Oseias em muito coincide com Amós. 
São temas de Oseias, assim como de Amós, a denúncia de injustiça, de corrupção, 

culto e na política.

Oseias, entretanto, não apenas vocifera condenação, crítica, castigo. Assim 
como Oseias em sua relação afetivo-matrimonial, revela também paciência, amor 

face, acolhe sempre de novo Israel, ainda que não mostre evidências de arrepen-
dimento.

É, pois, esta a força teológica do texto: ainda que desvele e denuncie o 
culto desviante do verdadeiro Deus, a prática detestável de injustiça, o esmagar 

pregação.

princípios de fé, mas uma  que vem da pura  da 

E anuncia em 14,5: “eu vou curar sua apostasia, vou amá-los de todo co-
ração, pois minha ira se apartou deles”, e ainda em 14, 9: “Efraim, que tenho eu 
ainda a ver com os ídolos? Sou eu que tenho uma resposta e olho para você. Sou 
como cipreste frondoso: o fruto de você é de mim que ele nasce”.

Tradução harmonizada

1 Ponha a trombeta na boca! É como uma águia sobre a casa de Iahweh! 
Porque transgrediram minha Aliança, e contra a Toráh se rebelaram.
2 Eles gritam a mim: “Meu Deus, (nós), Israel, te conhecemos”.
3 Rejeitou Israel o bem, o inimigo o perseguirá.
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4 Eles nomeiam reis, sem minha autoridade (sem meu consentimento), 
constituíram príncipes, mas sem meu conhecimento. De prata e ouro fazem 
para si ídolos para a destruição.
5 Rejeita o bezerro Samaria! Queima minha face contra eles! Até quando 
não serão capazes de pureza (inocência)?
6

tornará, o bezerro da Samaria.
7 Eis que vento semeiam, tempestade colherão. Grãos não há para espiga, 

8

9 Pois eles foram (subiram) a Assíria, e Efraim, como jumento selvagem 
solitário, contratou amantes para si.
10 Ainda que os contrate entre as nações, agora os reunirei. E eles se angus-
tiarão sob opressão do rei dos príncipes.
11 Pois multiplicou Efraim altares para pecar, para pecar eles foram cons-
truídos.
12 Ainda que muito tenha escrito em minha Torá (Lei, ensinamento), como 
estranho foi considerado.
13 Sacrifícios me oferecem de carne e a comem. Iahweh não se agrada dis-
so. Agora se lembrará de sua iniquidade e castigará os seus pecados, ao 
Egito voltarão.
14 E esqueceu Israel do criador e construiu palácios. E Judá multiplicou 

fortalezas.

Estrutura

-
ma a tentar entender quais as possibilidades de articulação do teor desta perícope.

Para Schökel e Sicre Diaz, o texto como um todo pode ser entendido como 
uma “unidade distribuída em duas seções: 1-6 e 7-14. O começo atinge todo o 

-
ça fora rompida, aquela feita por ocasião da libertação do Egito foi quebrada, 
a idolatria reina, a segurança é não posta nas mãos do Senhor, mas de alianças 
político-militares. 

Para Ausin, a perícope se divide em duas partes. A primeira parte consiste 
na denúncia, do versículo 1 ao 7, enquanto nos versículos seguintes, do 8 ao 14, 
está descrita a condenação. 
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Schökel, todavia, divide de forma diversa a sua estruturação, pois a primei-
ra unidade seria composta do versículo 1 ao 6, que versaria sobre a violação da 
aliança e faz a exigência de reconhecer a Iahweh como Deus exclusivo e sobe-
rano de Israel. A segunda parte do texto seria composta a partir do versículo 7 e 

servindo de denúncia das alianças com potências, rejeição da Lei e retrocesso 
na história.

McCarthy e Murphy, ao analisarem a estrutura do livro de Oseias, conside-
ram que o capítulo 8 aponta os pecados na política e no culto. Assim, teríamos 
uma divisão exegética a partir desta dicotomia de temas. Os versículos iniciais de 
1 a 6 falam da violação da aliança, uma crítica ligada diretamente ao culto. Daí 

-
no se mostra em sua concretude ao Israel: fazer alianças com outras potências, 

pervertido. O aliado oprime com tributos (v. 11), o culto não é aceito (v. 13), as 
fortalezas são devoradas. A volta ao Egito é anunciada. A história parece retro-
ceder, o antiêxodo se estabelece; onde haverá a salvação anunciada na Aliança e 
prometida pela eternidade?

Optamos por uma divisão simples, tendo como guia a mesma ideia de Mur-
phy e McCarthy de que a perícope está dividida em duas partes, a primeira do seu 
princípio até o versículo 7 e a segunda do 8 até 14. A primeira parte corresponde 

suas consequências, inclusive com seu olhar crítico à monarquia. Já a segunda 

relações sociopolíticas e suas implicações até mesmo para a história da salvação.

Comentário do texto

O texto começa com o toque do  – trombeta. O 
 nos relata que as trombetas eram usadas com vários pro-

pósitos. Eram utilizadas para convocar as tribos ou seus líderes, para indicar que 
era hora de levantar acampamento (Nm 10,24). Eram ainda usadas com objetivos 
militares, mas em tempos de guerra o sacerdote as usava também para evocar 
uma resposta do Senhor. Em Os 5,8 o toque do  foi usado para indicar a 
aproximação do inimigo. É mister fazer aqui uma diferenciação entre trombeta 
e . Aquela era feita de prata batida (Nm 10,2) e usada principalmente para 

 era confeccionado com o chifre de carneiro.

A trombeta era utilizada para dar o sinal do início do combate (Os 5,8) e 
acompanhar o grito de guerra (...), assim como também era utilizada pelos sacer-

(DEB, 2014, p. 1330).
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O texto sugere, assim, que se anuncia uma batalha na qual “a desgraça mer-
gulha como águia sobre a casa de Iahweh”. Casa de Iahweh que pode apontar 
para a nação ou mesmo para o Templo, enquanto a águia sugere a presença da 
Assíria, que tem este símbolo.

O texto é também um chamado especial à conversão. Parece antever a guer-
ra que se avizinha e a destruição que está por vir. E aponta o motivo: Porque ‘eles’ 
quebraram a Aliança, rejeitaram a Lei.

Iahweh (Bauer, 2004, p. 4). É uma Aliança especial com Iahweh, que gera um 

exclusiva de Iahweh, a quem unicamente deve adorar. O cerimonial da alian-
ça incluía também uma refeição. Refeição, ato diário fundamental para o viver 
cotidiano, condição de sobrevivência, mergulho corporal na existência. E como 

-
boreá-la como substrato essencial para a manutenção da vida. O relacionamento 
entre homem e mulher como aliança matrimonial representando a força e forma 
do amor é conceito básico de Deus, invocado de forma inovadora nas Escrituras 
por Oseias.

A Torá é a lei que rege as relações entre os homens e entre estes e seu Deus. 
Esta relação não se dá apenas pelo culto, mas no agir, que modela sua vida e o 
mundo de acordo com a vontade de Deus. “Motivado pelo amor, Ele revela ao 
homem a compreensão básica de como viver uns com os outros e como se apro-
ximar de Deus” (Harris, Archer Jr. e colaboradores, 2008, p. 910).

Crüsemann diz que:

A palavra abrange informação e orientação, instrução e estabelecimento de 

mandamento e a história da instrução, da qual emerge. (...). No Deuteronô-

-
ções quanto leis (Crüsemann, 2012, p. 12).

Abrange, pois, a unidade da palavra e da vontade de Deus.

Ainda que tenha sido dada a um povo pela aliança, ela foi dada, também, 

princípios para uma ética autônoma, não somente circunstancial, mas uma ética 
biblicamente fundamentada” (Crüsemann, 2012, p. 17). O conceito de Torá, en-
tretanto, como Lei, é tardio. Como é possível, então, estar aqui uma terminologia 
de tal naipe?

Para Römer, a estruturação do livro de Oseias foi sendo construída em ca-
madas, pelos percalços e caminhos trilhados. Para ele, o autor do núcleo central 
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do livro – que ele defende ser entre os capítulos 4 e 9 –  “se inspira em Amós 7–9 
e em Isaías 7–8 e deve ser situado por volta dos séculos VII e VI aC” (Römer, 
2010, p. 477). Ocorre que ele entende ser possível que Oseias tenha conhecido 
com Amós uma redação judaica que permite uma leitura interpretativa de que a 
catástrofe acontecida no Norte era merecida. Para ele, “a destruição de Jerusalém 
provocou uma revisão total do livro no século VI aC. Os cataclismos anunciados 
em Oseias são reinterpretados em função dos acontecimentos de 597/587” (Rö-
mer, 2010, p. 478). Segundo o mesmo autor, no início do período persa, houve 
uma redação escatológica, que “acrescentou textos que falam de reunião e da 

da redação dos XII Profetas (Römer, 2010, p. 478).

Ausin concorda em ver o texto se consolidando em camadas e que o núcleo 

de Ezequias e das redações deuteronomistas, houve novas revisões. Tais cama-

(722-721 aC).

Más tarde, en la primera redacción deuteronomista las denuncias de los de-

reproches cultuales, y la caída de Samaria se explicaría como castigo por la 
corrupción del culto (Os 10) (Ausin, 2007, p. 473).

orientação do Senhor para o bem-viver – mas abrangente, que irá se constituindo 
na história e que vai se consolidar como a Lei, no Pentateuco no período pós-exí-
lico. A propósito, ainda hoje a tradição judaica entende que o Midraxe e outros 
ensinamentos rabínicos são a extensão e a apropriação para os dias hodiernos da 
própria Torá.

Eles quebraram a Aliança, rejeitaram a Lei. A crítica é geral, genérica, váli-
da para todos. Mas a resposta vem: Nós te conhecemos! Trata-se de um grito de 
protesto a Iahweh, alegando sua inocência. Deus, todavia, vê suas obras, seu agir, 

Jr 5,4-5) romperam os laços da Aliança, praticando a injustiça e a idolatria.

Conhecimento em Oseias ( ) é mais do que um simples conhe-
cimento racional, como se pode ver abaixo. 

É especialmente proeminente em Oseias (4,1.6; 6,6). O conhecimento de 
Deus deriva daqueles destacados acontecimentos históricos em que Deus 
deu provas de si mesmo e revelou-se a indivíduos escolhidos, tais como 
Abraão e Moisés. Essas revelações devem ser ensinadas a outros. ‘Conhe-
cimento de Deus’ aparece em paralelo com ‘temor do Senhor’ como descri-
ção da religião verdadeira. Aquele que tem uma relação correta com Deus 
confessa-o e obedece-lhe. Exercitar o juízo e a justiça e julgar a causa do 
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pobre e do necessitado são conhecer a Deus (Jr 22,15-16). Por outro lado, 
onde não há nenhum conhecimento de Deus, existe o perjúrio, a mentira, 
o homicídio, o roubo, o adultério e a quebra de todos os limites (Os 4,1-2). 
Isso trará destruição para o povo (DIT, 1998, p. 848).

a ele perseguirá. E, haja vista a presença solene do , já lhe bate às portas! O 
termo rejeitar (

Nomeiam reis e príncipes, mas Iahweh não os conhece. Quem, porém, são 
estes que nomeiam reis e príncipes?

El v. 4 precisa en que consiste la transgresión, rechazo y rebelión mencio-
nados en los v. 1-3. El misterioso ‘ellos’, sujeto de los verbos ‘constituir 

lahem 
(para sí, para ellos mismos, se) difícilmente puede referirse a la totalidad 
del Pueblo, sino a un grupo dirigente que dispone del poder necesario para 
llevar a término esa acción.

Los únicos dos grupos que entran en consideración son – valgan las catego-
rías anacrónicas – el alto clero y la nobleza militar. Obviamente, la consti-
tución de autoridades en la sociedad arcaica, antigua o contemporánea, no 
es función del Pueblo, que no tiene los medios de expresarse adecuadamen-
te” (Simian-Yofre, 1993, p. 115).

O povo está perdido, desorientado. Aqueles que o deveriam orientar, guiar 
pelos caminhos da vida, juntam prata e ouro e fazem para si ídolos/bezerros para 
a perdição. Afrontam duplamente a Lei divina, pois fabricam ídolos/imagens e as 
transformam num Baal.

A falsidade é evidente. Israel rejeita com a vida a Torá, mas sua boca segue 
dizendo conhecer e amar ao Senhor.

-
zerro de ouro”, que aponta para o rompimento original de Israel com o 
Reino de Davi, pois Jeroboão I fundou santuários com bezerros quando ele 
se separou de Judá (1Rs 12,26-31) (McCarthy, 2007, p. 465).

E ainda:

O que levou o profeta a intervir (Os 4,12.17; 8,4-6; 13,2) não foi apenas 

do primeiro mandamento e também do segundo. A questão, portanto, foi 
que Israel se sentia bem gozando os benefícios da cultura da terra, mas 
acreditando que devia essas bênçãos a Baal. Israel ‘não sabe eu é que dei (a 
ela) o cereal, o mosto e o azeite, e prodigamente derramei sobre ela prata 
e ouro’ (Os 2,10). Nesta frase impressionante, Javé aparece como doador 
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de todos os valores culturais. Israel, porém, interpretou mal o doador e os 
dons. Não percebeu que estes dons o colocavam num  
diante de Javé. Ao contrário, descambou para uma idolatria mítica da cul-
tura da terra e das suas origens numinosas e emanadas daquele chão (Von 
Rad, 2006, p. 571).

produção popular sendo expropriada, certamente, resultado de opressão e explo-
ração. O bezerro de ouro, portanto, manifesta até mesmo em sua estética a explo-
ração popular. Nada que já não tenha sido dito em 1Sm 8.

A face (narina, face, ira) de Deus está, portanto, demonstrando que o seu 
amor foi ofendido pelo agir ilícito. São incapazes de inocência. Termo que denota 
estar limpo, sem manchas. Mas, segundo o , 
é também usado no piel como sinônimo de – justiça, o que lhe amplia o 
sentido e mostra sua força semântica.

Ocorre que essas imagens não foram concebidas primitivamente como re-
-

nas incorpora seus atributos. O bezerro era para o altar sustentar o trono ou servir 
de pedestal a Iahweh, tal como no Templo em Jerusalém, onde a arca e os queru-
bins tinham a mesma função. Mas o touro era usado no culto ao Deus cananeu. A 
aliança com Deus era, e tinha de ser, indissolúvel.

Entendemos que a denúncia acontece nos últimos anos de Israel Norte, 
pouco antes da invasão assíria em 722 aC, mas o culto em Samaria é cer-
tamente bem mais antigo, pelo menos já desde os tempos de Jeroboão II 
(788-747). A denúncia, no entanto, é procedente do Sul, Judá. O Deus que 
fala aqui, ou em cuja boca são colocadas as palavras, é o Javé de Jerusalém. 
O destinatário é bem evidente: o touro jovem de Samaria. O substantivo é 
mencionado duas vezes e duas vezes se repete o pronome “ele”. De manei-
ra que não há como negar a existência do culto a uma divindade na forma 
de um touro jovem também na capital Samaria. Portanto, a denúncia é con-
tra o Deus nacional de Israel, que é Javé, cultuado na forma de um touro 
jovem. Também aqui, como nos textos anteriores, a reprimenda a esse culto 
é muito forte: “Ele não é um Deus e será feito em pedaços”. Parece haver 
muita ira na denúncia, o que leva a pensar na concorrência já assinalada 
anteriormente entre o santuário de Jerusalém e os santuários de Samaria e 

e Josias de Judá ao destruírem os santuários do Norte de um modo muito 
violento (2Rs 18,1-8; 22-23).

Em sintonia com Os 6,4-7 está Os 13,2, onde também há uma forte repri-
menda ao culto à divindade na forma do touro jovem: “E agora aumen-

entendimento. São ídolos, tudo obra de artesãos. Deles eles dizem: homens 

Estudos Bíblicos, vol. 32, n. 128, p. 395-407, out/dez 2015

Oseias 8,1-14



404

‘egeley)”. A denúncia aqui inclui 

touros jovens”. Ritual semelhante parece ser feito a Baal em 2Rs 19,18 
(Kaefer, 2015, texto distribuído).

-

mandamentos leva a sociedade à desgraça e ao sofrimento.

A idolatria e o ídolo forjado de nada valem. A obra humana, apenas humana, 
é como vento, não produz nada de bom nem fertilidade. Os estrangeiros colherão 
os frutos produzidos. A força militar ou a submissão aos impérios trarão tributa-
ção extorsiva e nada sobrará. Não há como fugir do vaticínio.

No meio das nações (trecho possivelmente delineado após o ano de 722 aC, 
ou tendo já antevisto a destruição iminente de que a Samaria será vítima), Israel 
nada conta, e menos ainda sua Lei e seus valores. Estão (estarão) submetidos ao 
peso do império. A aliança com os impérios, aqui apontando a Assíria, de nada 

1116, na nota de rodapé, aponta:

O versículo 8 refere-se às deportações de grande número dos habitantes, 
cujos territórios estão em grande parte nas mãos de estrangeiros. O ver-
sículo 9 alude à decisão do rei Oseias de submeter-se a Teglat-Falasar III, 
pagando importante tributo, cujo resultado será por pouco tempo (v. 10). 

O culto prestado em nada valia, pois resultou em transformar Iahweh – o 
Deus que libertou o povo da escravidão do Egito – em um deus que se faz escravo 
de ofertas e sacrifícios, pois seriam estes que condicionariam o fazer de Deus. Há, 
portanto, uma inversão de valor e até mesmo da iniciativa divina.

O mandamento “Não terá outros deuses além de mim” foi fraudado, rom-
-

cados são pecaminosos, porque encobrem o agir perverso, a idolatria, o descum-
primento da Lei de Deus. Feitos que são para honrar ídolos, nada valem, pois são 
inertes, inoperantes e serão despedaçados.

A nossa vida, nosso poder e vitalidade não podem estar baseados em coisas 
humanas, porque ela não se sustenta, torna-se vazia e sem sustentação.

Israel esqueceu-se de quem o fez, do que viveu em sua história de liberta-
ção. Construiu palácios, imitando monarquias e impérios estrangeiros. São estes 
que constroem cidades, fortalezas e palácios. Israel corrompeu-se. Iahweh casti-
gará por conta de seus pecados. Ele os mandará de volta para o Egito! A história 
da salvação é anulada. A ‘escravidão’ torna-se a realidade, porque Israel esque-
ceu-se de Iahweh e de sua aliança.
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Atualização

Dois traços importantes presentes no texto consideramos de vitalidade ím-
par para os nossos dias. Temos a dimensão cultual idolátrica da ‘religião profes-
sada’, assim como a dimensão sociopolítica que dela resulta, em nossa sociedade 
pretensamente democrática, mas injusta, opressiva, excludente e desigual. 

Nós cristãos, entendemos que somos seguidores da Aliança com Iahweh – o 
Deus libertador da escravidão – e também recebemos a Lei – Torá. A lei, fruto de 
uma tradição construída e vivida coletivamente, ao longo da história, na realidade 

estratégico do ponto de vista militar, comercial e econômico. 

Esta lei, como ensino e instrução, foi aperfeiçoada por Cristo Jesus, que vi-
veu o amor como centro de sua existência. Um amor não abstrato ou ‘espiritual’, 
mas se objetiva no encontro de pessoas, faces, olhares e sofrimentos enfrentados 
no seu caminho. A força de seu testemunho era mostrar a face amorosa do Pai, 
realizando a sua vontade. Isso está bem claro no Evangelho de João, onde se ates-
ta que se vê o Pai no Filho. Esse amor, assim como acima falamos da Lei, expres-
sa uma construção ética necessária que inclui a justiça, o direito e a caridade/
amor. Israel, contudo, teceu uma relação cultual e religiosa com Deus, na qual as 
ofertas e sacrifícios garantiriam a pureza, bens, conquistas e vitórias. Em Oseias, 

os tenha dado (Os 2,10). Nesse culto utilizava objetos de ouro e prata, fruto da 
opressão e sofrimento dos pobres. Deus rejeita tal culto e despreza o discurso de 
quem alega conhecer a Deus, mas pratica a iniquidade.

-
tratégias e alianças forjadas com os poderosos (Assíria), para perpetuar seus pri-

e vontade.

Hoje vemos crescer um culto que se funda na prosperidade como referencial 
para o viver religioso. É a vida próspera que ‘atestaria’ que a religião é verdadei-
ra. Tudo de errado na vida é atribuído ao mal e ao demônio, que são esconjurados 
por mais e mais ofertas, sacrifícios e ‘campanhas’. Grave é que este olhar implica 
não perceber os limites na vida humana, o sofrimento e o fracasso como parte 
da existência humana. A primeira é de uma vida fundada em relações norteadas 

alcance de seu bolso. A relação com Deus torna-se, assim, refém de nossos dese-
jos, dores e necessidades. Assim, Deus haverá de se moldar a ti para cumprir tuas 
vontades. Um deus preso a ‘contratos comerciais’, intermediados por pessoas 
especiais e cheias de ‘dom’. Nada mais idolátrico.

Ora, este desejo humano, egoísta e individualista, cresce de desejo em de-
sejo, conforme o mercado vai exigindo, de acordo com seus interesses. O capi-
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tal determina os passos da vida, o livre-mercado constrói as relações humanas, 
comerciais, institucionais e até religiosas. Não há a menor possibilidade de pôr 
nosso viver, nossas articulações e nossa fé em Deus. Não temos tempo para o 

Escritos canônicos, mas que segue viva e pujante, clamando nos rostos dos ho-
mens e mulheres, em especial nos mais fracos, sofridos e explorados.

Amós (5,21-22.24) nos ajuda: “Eu detesto e desprezo as festas de vocês. 
Tenho horror dessas reuniões. Ainda que vocês me ofereçam sacrifícios, suas 
ofertas não me agradarão, nem olharei para as oferendas gordas. (...) Eu quero, 
isso sim, é ver brotar o direito como água e correr a justiça como torrente que 
não seca”. 

Como diz Feuerbach, citado por Trasferetti (1999, p. 11): “Conta-me acerca 
de teu Deus e eu te direi quem és”.
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